
TUDO DEPENDE DO 2.045 
Todas as negociações da dívida 

externa brasileira serão prejudica-
das, caso não seja aprovado o 
Decreto-Lei 2.045, de autoria do 
Executiva, ,,com mudança na Lei 

_Salarial, garantiu. o: Ministra da 
Fazenda. "Sem abrir de mão de 
princípios, porém, o Governo está 
disposto a ampliar a Lei", ressal-
vou ele. 

Galvêas afirmou que Governo 
está disposto a negociar sobre o 
mecanismo de reajustes semes-
trais automáticos, "caminhando 
para a negociação direta" entre 
patrões e empregados só em 1988. 

Galvêas reconheceu que o déficit 
público — causado pelos gastos go-
vernamentais e pelos subsídios —
pesa mais como pressão inflacio-
nária do que os reajustes salariais 

__atuais, mas frisou_que estes "reali-
mentam a inflação". 

Para o Ministro, "a a aprovação 
negociada do 2.045 é "fundamen-
tal" para a credibilidade externa e 
como demonstração de uma unida-
de interna em termos da decisão 
política no País". Galvêas admitiu 
que "talvez tenha faltado comuni-
cação do Governo, ao encaminhar 
a questão": 

— Muitas vezes o Governo se vê 

pressionado a adotar medidas, 
sem muito esperar — afirmou. —
De qualquer forma, o assunto ago-
ra é do conhecimento geral e a opi-
nião pública tem a ocasião de se 
manifestar, como Governo dispoS-, 
to a negociar. A proposta da revi-
são da Lei Salarial, segundo Gal-
vêas, faz parte de um conjunto de 
medidas destinadas a combater a 
inflação. Foram, também, elimi-
nados os subsídios, e elevadas as 
taxações sobre ganhos de capital e 
várias outras. Portanto, o Governo 
não pretende reduzir a inflação 
apenas às custas dos salários. 

— E preciso compreender que o 

2.045 é de suma importância para 
se viabilizar o programa de políti-
ca econômica do Governo, que visa 
ao combate à inflação internamen-
te. E, alcançada esta meta, preen-
cher z s condiç_ões pata as negocia-
ções externas. 

Galvêas ressaltou, ainda, que a 
queda da inflação é a única manei-
ra de induzir o empresariado pri-
vado a realizar novos investimen-
tos, e só assim criar novos empre-
gos no País: — Ninguém investe 
em atividades , produtivas com 
uma inflação de 170 por cento ao 
ano — disse o Ministro. 


